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RESUMO - Objetivou-se estudar a qualidade fisiológica de sementes de algodão quando submetidas 
aos processos de encapsulamento com e sem corante em comparação as sementes apenas tratadas 
com fungicida (testemunha). As sementes deslintadas + tratadas para serem submetidas ao processo 
de encapsulação (coating e finishing) com e sem corante, além de uma testemunha não encapsulada. 
Foi adotado o delineamento inteiramente casualizado com quatro repetições. As variáveis analisadas 
foram percentagem de germinação, comprimento de plântulas e massa de 100 sementes. Observou-se 
que o encapsulamento não ocasiona alteração na qualidade fisiológica das sementes e o recobrimento 
aumenta a massa das sementes. 
Palavras-chave: Sementes deslintadas, tratamento de sementes, recobrimento, material de 
recobrimento. 
 
INTRODUÇÃO 
No Brasil, para as grandes culturas, o recobrimento de sementes ainda é considerado uma 
tecnologia nova onde faltam informações técnico-científicas. A agregação de valor às sementes, 
utilizando métodos e tecnologias de produção como a de recobrimento de sementes, vem sendo uma 
exigência do mercado, cada vez mais competitivo. Para isto são necessárias sementes com alta 
uniformidade de germinação/emergência (vigor) e que produzam plântulas com alto potencial de 
crescimento (BAUDET; PERES, 2004). 
O processo de encapsulação basicamente consiste em se aplicar camadas sucessivas de um 
determinado pó inerte sobre as sementes, que estão em constante movimento dentro de um 
equipamento específico (tambor de aço inoxidável), alternando a aplicação do material de enchimento 
com a pulverização de um pó cimentante solúvel em água (SILVA, 1997; SILVA; NAKAGAWA, 1998). 
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No caso do algodão, as sementes encapsuladas otimizaram a distribuição pela semeadora, 
sem perda de sua qualidade fisiológica, permitindo semeadura de precisão, que dispensa o desbaste. 
Essas sementes encapsuladas reduzem significativamente os custos com mão-de-obra e permitem a 
programação do plantio, a economia de sementes, o plantio no espaçamento definitivo, a eliminação 
dos custos e as desvantagens do desbaste. Além disso, a técnica de encapsulação de sementes 
permite maior velocidade de plantio e a uniformidade de maturação dos frutos e colheita (ARANTES et 
al., 2000). 
Com o presente trabalho, objetivou-se estudar a qualidade fisiológica das sementes de algodão 
submetidas aos processos de encapsulamento com e sem corante em comparação as sementes 
apenas tratadas com fungicida + inseticida (testemunha). 
METODOLOGIA 
Este experimento foi conduzido no Laboratório Tecnológico da empresa Ramiro 
ArnedoSemillas da cidade de Calahorra, província de La Rioja, Espanha no ano de 2006. As sementes 
de algodão da cultivar 1SM439 foram provenientes da empresa Monsanto de Sevilha, Espanha. Essas 
sementes de algodão com línter (5 kg) foram submetidas ao processo de deslintamento químico. Em 
seguida, as mesmas foram tratadas com fungicida composto por 2 ingredientes ativos distintos: um 
fungicida sistêmico ((2,3,dihydro-5-carboxanilido-6-methyl l,4,oxathiin)  e um fungicida de contato 
(tetramethylthioperoxydicarbonic diamide), e com o inseticida pirimiphosmethyl. 
Os procedimentos metodológicos de recobrimento de sementes de algodão serão detalhados a 
seguir: 
As sementes de algodão (deslintadas e tratadas) foram submetidas aos processos de 
encapsulamento, utilizando-se uma grande betoneira elétrica, cujo tambor de aço inoxidável foi 
adaptado (capacidade de 40 L) para evitar agregação de partículas de pó em sua superfície. A 
inclinação do reservatório das sementes para o recobrimento foi de 45º e a rotação do tambor utilizada 
foi de 40 rpm. Utilizou-se a formulação comercial de um pó fino, formado pela presença de dois 
agentes encapsulantes e um agente adesivo (methocel), denominado “coating” (C1) fornecido pela 
empresa holandesa Incotec. Os dois agentes encapsulantes utilizados foram: pó de serra de hayedo 
(Fagussilvatica) e terra diatomácea (algas com elevado teor de silício). 
Para a encapsulação, as sementes se movimentavam com a rotação do tambor da mini-
betoneira sendo adicionadas alternadamente pequenas porções de água para umedecimento das 
sementes e de pó que, através do umedecimento, se aderia às sementes. À medida que se repetiam 
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várias vezes esta operação, estas pequenas quantidades de pó (cobertura) acrescentadas se 
transformavam em finas camadas e, conseqüentemente, as sementes aumentavam lentamente o seu 
tamanho. Quando as sementes atingiram o tamanho desejado, em seguida foi aplicado um adesivo, 
denominado finishing, para fixar o pó denominado coating, promovendo o acabamento final. A água e o 
adesivo foram injetados na massa de sementes por processo de nebulização com o auxílio de um 
pequeno compressor de ar. 
Neste ensaio, foram avaliados os seguintes tratamentos: a) sementes deslintadas e tratadas 
com fungicida (testemunha); b) sementes deslintadas, tratadas e encapsuladas (coating e finishing) 
sem corante; e c) sementes deslintadas, tratadas e encapsuladas com corante. Apenas a metade das 
sementes recobertas com os produtos coating e finishing novamente retornou à betoneira para efetuar 
sua coloração. Uma vez acionado o equipamento, as sementes passaram a girar na rotação de 40 rpm 
e, lentamente, foram mudando de coloração com a adição do corante verde feito a base de anilina, 
fornecido pela Incotec. Após o processo de coloração, as sementes recobertas foram imediatamente 
secadas em estufa com circulação de ar forçado, a temperatura de 40ºC durante 30 minutos (Figura 1). 
Foi adotado o delineamento inteiramente casualizado com quatro repetições. As variáveis 
analisadas foram percentagem de germinação (BRASIL, 2009), comprimento de plântulas e massa de 
cem sementes. Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias foram 
comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.  
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As sementes apresentaram massa entre 60 e 150 mg (Figura 2), predominando a classe de 
sementes com massa entre 100 e 109,9 mg. Em sementes de algodão esta variação é esperada, 
devido à influência da posição do capulho na planta (BOZHKOVA, 1973). 
Com base nos resultados obtidos da Figura 3, verifica-se que as sementes tratadas e 
encapsuladas foram superiores nos testes de germinação, vigor e massa de 100 sementes em relação 
à testemunha ou às sementes apenas tratadas (QUEIROGA et al., 2010). Esses resultados concordam 
com aqueles obtidos por Arantes et al. (2000), que verificaram maior qualidade fisiológica das 
sementes encapsuladas de algodão em relação às não encapsuladas. 
Entre as sementes encapsuladas, não houve diferenças significativas entre aquelas com 
corante e sem corante (Figura 3). Queiroga et al., (2007) e Queiroga et al. (2010) observaram que não 
houve perdas na qualidade fisiológica das sementes encapsuladas, mesmo apresentando uma camada 
distinta de pó envolvendo as sementes; pois, essa capa de revestimento rompeu-se facilmente em 
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pouco tempo quando as mesmas entraram em contato com a umidade do papel de filtro durante o 
processo germinativo.  
CONCLUSÕES 
- O processo de recobrimento de sementes de algodão com coating e finishing não ocasiona 
redução na qualidade fisiológica das sementes; 
- O uso do corante não altera a qualidade das sementes encapsuladas. 
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Figura 1. Sementes de algodão tratadas e encapsuladas com coating, finishing, sem e com corante anilina. (Foto: Vicente 
de Paula Queiroga) 
 
 
 
Figura 2.Distribuição de freqüência de sementes tratadas de algodão de acordo com sua massa unitária. Madrid - Espanha, 
2006. 
  
8º Congresso Brasileiro de Algodão & I Cotton Expo 2011, São Paulo, SP – 2011 
Página | 496 
CONGRESSO BRASILEIRO DE ALGODÃO, 8.; COTTON EXPO, 1., 2011, São Paulo. Evolução da cadeia para construção de um setor forte: Anais. 
Campina Grande, PB: Embrapa Algodão, 2011. p.491-496. (CD-ROM) 
A)  
B)  
C)  
Figura 3.Germinação (A), vigor (B) e massa de 100 sementes tratadas de algodão (Gossypiumhirsutum, L. cv. 1SM-439) 
em função dos tratamentos encapsulamento das sementes e sua coloração com corante. Os valores médios seguidos pela 
mesma letra não apresentam diferencias significativas (p ≤ 0,05). Madrid - Espanha, 2006. 
 
